
A "imprensa profissional"
define-se pelo conjunto de
publicações dirigidas à
actividade profissional.
Constitui um sub-conjunto
da chamada imprensa es-
pecializada (a qual inclui,
por exemplo, os títulos
desportivos ou os da
moda). Essa imprensa téc-
nica e profissional tem sido
muito confundida em Por-
tugal, até em consequência
da sua inserção na mesma
Associação da Imprensa
Não-Diária (AIND), que
mete tudo o que seja co-
municação social (incluin-
do rádios e televisões) no
mesmo saco. Desfazer esta
incoerente institucionaliza-
ção não é fácil, por falta de
"massa crítica " (quantidade
de títulos publ icados no
país) e de "consciencializa-
ção editorial" (os editores
existentes são praticamen-
te todos amadores).

Esta situação tem justifi-
cações para a importância
da imprensa profissional
na formação dos técnicos
e na modernização indus-
triai. Passa pela completa
ind iferença dos formado-
res à publicação de textos
didácticos e formativos,
talvez com receio de per-
derem o pão para a boca
(o que representa um ver-
dadeiro atentado à uni-
versalidade do conheci-
mento e uma incompreen-
sível concepção quanto à
oportunidade da difusão
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• •rustacão, a m

dia. É uma falsa generali-
zação do desempenho dos
CD-Rom em determinadas
aplicações (como bibliote-
cas, demonstrações em-
presariais, estudos anató-
micos específicos, etc.)
através de texto, som, ima-
gem e até substituição com
complementaridade.

E a testemunhar este
ponto de vista refere-se o
caso francês, no qual um
recente inquérito do Sindi-
cato da Imprensa Profissi-
onal revelou a seguinte
distribuição de investimen-
tos publicitários das em-
presas: 41,6% na impren-
sa profissional (revistas
como a ELECTRICIDADE)
32% em exposições, 19,5%
em marketing directo e
6,9% noutro formas de.
Imprensa.

Não é certamente o
mesmo que ocorre em Por-
tugal. Quem acompanha
o mercado publicitário re-
conhece imediatamente
que as revistas técnicas
portuguesas representam
uma fracção insignificante
das despesas orçamenta-
das pelas empresas. As
próprias oqêncios de pu-
blicidade, a começar pe-
las centrais de compra dos
espaços publicitários, des-
conhecem na mais cristali-

. ,.... .
na Ignorancla o que sela
anunciar em revistas técni-
cas.

Há portanto um traba-
lho pedagógico por fazer.

Falta o esclarecimento de-
vido do significado das
publicações periódicas
para profissionais, quanto
ao poder presuasor e
prestigiante dos anúncios
que complementam as
páginas literárias.

Quem nos dera dizer
justamente com os france-
ses: "Se esta forma de
impresa (a profissional)

~ .. .nao existisse, teria que ser
inventada" (citação de J3E
n.o 657 de 18 de Setembro
de 1995). Isto em conse-
quência da supremacia
dos 300 títulos (jornais e
revistas) da impresa técni-
ca em França quanto à
aderência das empresas à
sua mensagem.

A comparação com o
mercado português é frus-
trante, quer na quantida-
de de especialidades
tecnológicas dinamizadas
com revistas periódicas,
quer pela dinâmica da
AIND no que respeita ao
sector ou ainda no que se
refere ao apoio publicitá-
rio das empresas mais co-
tadas e influentes, exacta'
mente aquelas que mais
beneficiam da compar-
ticipação societal para o
desenvolvi men to.

A conclusão indesmen-
tível é que a cultura em-
presarial portuguesa nada
tem a ver com a dos países
mais desenvolvidos. E a
questão persiste: como sair
deste beco? O

do saber). Acaba por se
manifestar na perfeita des-
crença das empresas in-
dustriais sobre a eficácia
dos esforços de sobrevi-
vência da imprensa técni-
ca, negando apoios publi-
citários à divulgação dos
seus produtos no merca-
do.

Se o problema tem sido
gravoso para quem luta
neste ambiente pela valo-
rização da escrita em en-
genharia, parece que o
futuro não se revela mais
auspicioso sob o ponto de
vista tecnológico. A
impensa electrónica, atra-
vés do computador e de
CD-Rom com o rebuçado
da multimédia, poderá
prejudicar muito mais as
tentativas de manter a sa-
ída de publicações, caso
não se desmistifique a ilu-
são de que a impressão
em papel para profissio-
nais caiu em pleno no
obsoleti smo.

Todos estes temores são
latentes num país peque-
no e tecnologicamente
atrasado como Portugal,
onde os arautos das novas
tecnologias têm tendência
a fazer tábua rasa para se
implantar. As vantagens
das modernas tecnologias
de informação em vários
domínios induzem, errone-
mante, que também as
revistas técnicas devem
desaparecer para se usar
novos sistemas multimé-

Assine, leia e dtvulgue esta revista
que é um meio for-marivo e Infor matívo para todos
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